
RELATÓRIO

GUIA EDUTEC
Diagnóstico do Nível de Adoção de Tecnologia  
nas Escolas Públicas Brasileiras



SOBRE O CIEB

O Centro de Inovação para a Educação Brasileira (CIEB) é 
uma organização sem fins lucrativos, cuja missão é promover 
a cultura de inovação na educação pública, estimulando um 
ecossistema gerador de soluções para que cada estudante al-
cance seu pleno potencial de aprendizagem. Atua integrando 
múltiplos atores e diferentes ideias em torno de uma causa 
comum: inovar para impulsionar a qualidade, a equidade e a 
contemporaneidade na educação pública brasileira.

SOBRE ESTE DOCUMENTO

Este relatório apresenta os resultados do Guia Edutec Diagnósti-
co do nível de adoção de tecnologias nas escolas públicas brasi-
leiras em 2022. E tem como objetivo disponibilizar ao ecossiste-
ma educacional informações confiáveis e estruturadas e apoiar 
escolas públicas e secretarias de educação no planejamento e 
execução de suas ações para o uso de tecnologias nos processos 
de ensino, de aprendizagem e de gestão nas quatro dimensões 
da Escola Conectada.

COMO CITAR ESSE DOCUMENTO

CENTRO DE INOVAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO BRASILEIRA. Relatório Guia Edutec 
- Diagnóstico do Nível de Adoção de Tecnologia nas Escolas Públicas Brasilei-
ras em 2022. São Paulo: CIEB, 2022. E-book em pdf.

Este trabalho está licenciado sob uma licença CC BY-NC 4.0. Esta licença per-
mite que outros remixem, adaptem e criem obras derivadas sobre a obra 
original, contanto que atribuam crédito ao autor corretamente e não usem 
os novos trabalhos para fins comerciais. 

Texto da licença: https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Lumos Assessoria Editorial

Bibliotecária: Priscila Pena Machado CRB-7/6971

C397 Centro de Inovação para a Educação Brasileira (CIEB).
   Relatório guia Edutec : diagnóstico do nível de adoção 
de tecnologia nas escolas públicas brasileiras [recurso 
eletrônico] / Centro de Inovação para a Educação 
Brasileira ; ilustrações Érika Morais e Wellington 
Martins. — 1. ed. — São Paulo : CIEB, 2O22.
  Dados eletrônicos (pdf). 

   ISBN 978-65-5854-9O8-6

   1. Educação de base. 2. Educação - Efeito das inovações 
tecnológicas – Relatórios. 3. Tecnologia educacional.    
4. Tecnologia da informação. 5. Educação - Finalidades e 
objetivos. I. Morais, Érika. II. Martins, Wellington. III. 
Título.

CDD23: 37O.981

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/


SUMÁRIO
Resumo Executivo .....................................................4

Introdução ...................................................................8

A Ferramenta Guia Edutec Diagnóstico ............. 12

Resultados Preliminares ....................................... 17

Diagnóstico do Nível de adoção  
das escolas em 2022 ............................................... 19

Média Nacional .........................19
Média por Região .....................21

Análise por Dimensões ..........................................24
Dimensão de Visão ..................24
Dimensão de Competência ....31
Dimensão de Recursos  
Educacionais Digitais (RED) .. 40
Dimensão de Infraestrutura . 45

Considerações Finais..............................................52



4

RESUMO EXECUTIVO
Se os anos de pandemia de Covid-19 consolidaram no ecossistema educacional a importância da tecnologia para o ensino, a 
aprendizagem e a gestão, refletindo o melhor resultado em média na dimensão de visão, quando comparada às demais, esse 
mesmo contexto também evidencia que a infraestrutura ainda é o maior desafio para que essa percepção se converta em ações 
concretas. Não por outro motivo, enquanto a maioria das escolas públicas brasileiras está em nível básico nas dimensões de vi-
são, competência e recursos educacionais digitais (RED), na infraestrutura ainda não superou o nível emergente. 

Para dar conta desse gargalo de infraestrutura, entendendo-a como condição viabilizadora para o uso qualificado das tecnologias 
na educação, é preciso planejar e direcionar adequadamente as políticas e investimentos públicos no novo ciclo de gestão gover-
namental em 2023.

Nível de adoção de Tecnologias das 
escolas públicas brasileiras. Fonte: 
https://plataforma.guiaedutec.com.br/
ge-em-numeros/diagnostico-escolas

https://plataforma.guiaedutec.com.br/ge-em-numeros/diagnostico-escolas
https://plataforma.guiaedutec.com.br/ge-em-numeros/diagnostico-escolas
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Isso porque, nos últimos anos, o país obteve conquistas importantes para impulsionar o uso de tecnologias na educação 
pública, chegando a um contexto atual em que distintas políticas e fontes de financiamento podem alavancar significa-
mente a universalização do acesso à internet em alta velocidade e fomentar o uso pedagógico de tecnologias digitais na 
educação básica, entre elas:

No atual contexto político e econômico, o país possui recursos substanciais para investir em tecnologia na educação. 
Contudo, para que essas políticas e recursos gerem impacto significativo na adoção qualificada da tecnologia na educação 
pública, é necessário criar uma visão compartilhada no ecossistema a que se quer chegar, com metas e indicadores claros 
de como medir a evolução desta adoção e uma articulação multissetorial para definição dos papéis dos diferentes atores 
para essa transformação. 

Política de Inovação Educação Conectada (PIEC)

Instituída pela Lei Federal nº 14.180/2021, tem 
como objetivo apoiar a universalização do acesso 
à internet em alta velocidade e fomentar o uso 
pedagógico de tecnologias digitais na educação 
básica, conjugando esforços entre órgãos e entes 
públicos de distintas esferas governamentais, 
escolas, setor empresarial e sociedade civil, de 
modo a garantir uma execução articulada das 
políticas de tecnologia e conectividade, coor-
denando as distintas fontes de financiamento, 
programas e políticas de incentivo;

Grupo de Acompanhamento do Custeio a Projetos de Conecti-
vidade de Escolas (GAPE)

Responsável por supervisionar a alocação de R$ 3,1 bilhões 
oriundos do Leilão 5G para conectividade de escolas públicas;

Fundo de Universalização dos Serviços de  
Telecomunicações (FUST) 

Para garantir conectividade em escolas públicas até 2024.

Aprovação da Lei nº 14.172/2021

Destinou R$ 3,5 bilhões para garantia de acesso à internet, 
para fins educacionais, a estudantes e a professores/as da 
educação básica pública.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14180.htm
https://www.gov.br/anatel/pt-br/composicao/grupos-de-trabalho/gape
https://www.gov.br/anatel/pt-br/composicao/grupos-de-trabalho/gape
https://www.gov.br/mcom/pt-br/assuntos/fust
https://www.gov.br/mcom/pt-br/assuntos/fust
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14172.htm
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Desta forma, espera-se que o Relatório Guia Edutec - Diagnós-
tico do Nível de Adoção de Tecnologia nas Escolas Públicas 
Brasileiras cumpra seu objetivo principal, que é o de con-
tribuir para que o ecossistema educacional brasileiro possa 
contar com informações e análises de dados que subsidiem 
ações e políticas públicas para o avanço do nível de adoção de 
tecnologias nas escolas públicas. 

O Relatório apresenta os resultados do Diagnóstico a partir 
dos dados coletados entre 01 de janeiro e  
30 de outubro de 2022, período que reuniu 
104.219 respostas de gestores/as escolares. 

Na primeira 
etapa são apre-

sentados o universo 
estudado e a análise do 

resultado preliminar nacional 
do nível de adoção de tec-

nologias das redes de 
ensino. 

1 Na segunda etapa são 
exibidos os destaques 

dos resultados a partir da 
seleção dos indicadores que mais 

impactaram os níveis de adoção de 
tecnologia em visão, competência, 
recursos educacionais digitais e 

infraestrutura.

2

Neste sentido, destacamos os principais apren-
dizados desta análise inicial:

Dimensão de Visão

As escolas enxergam o potencial 
das tecnologias para impactar 
as práticas pedagógicas e de 
gestão, mas poucas conseguem 
traduzir essa visão em seus 
documentos oficiais. E, ainda 
que as escolas tenham autono-
mia para incorporar tecnolo-
gias nas práticas pedagógicas, 
uma transformação sistêmica 
depende de políticas públicas 
estruturadas, nos âmbito fede-
ral, estadual e municipal, para 
garantir qualidade e equidade.
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Dimensão de Competência
Apesar dos esforços das secretarias e dos/as professores/as (individualmente), 
existem desafios em implementar formações que sejam efetivas para promover a 
incorporação de tecnologia na prática pedagógica. E os resultados da Autoavalia-
ção de Competências Digitais docentes, considerando 117 mil respostas, corrobo-
ram e aprofundam os dados apresentados neste Relatório, de que os/as professo-
res/as não estão preparados/as para utilizar as tecnologias digitais para inovar nos 
processos de ensino e de aprendizagem: os/as docentes brasileiros/as alcançam 
apenas o nível familiarização (2 de 5) das competências digitais, o que significa 
que começam a conhecer e a usar pontualmente as tecnologias em suas atividades, 
identificam e enxergam as tecnologias como apoio ao ensino, e que o uso de tecno-
logias está centrado no/a docente. Para mudar esse cenário e que as competências 
digitais sejam desenvolvidas, é necessário que as formações continuadas garantam 
experimentação e metodologias ativas direcionadas ao uso intencional das tecno-
logias e alinhado à proposta pedagógica da escola e ao currículo da rede de ensino.

Dimensão de Recursos Educacionais Digitais (RED)
Apesar de importante, a disponibilização de repositórios de RED pelas secretarias 
de educação não é suficiente para garantir uma utilização ativa e proposital por 
parte dos/as professores/as.  O uso qualificado e intencional de tecnologias edu-
cacionais depende do desenvolvimento de visão compartilhada, competências 
digitais e escolas equipadas (dispositivos e conexão à internet). 

Dimensão de Infraestrutura
Para viabilizar o uso cotidiano de tecnologia nas escolas, temos o desafio de equi-
pá-las com dispositivos em número suficiente e com conectividade adequada 
disponível em todos os ambientes escolares.

E tudo isso só será 
possível se tivermos 
um retrato represen-
tativo da adoção de 
tecnologia pelas esco-
las públicas brasilei-
ras; é nesse contexto 
que se propõe esse 
Relatório. Os dados 
aqui apresentados  
permitirão mais eficá-
cia no planejamento, 
execução e monitora-
mento das políticas 
públicas de tecnologia 
educacional nos âm-
bito federal, estadual 
e municipal. Além do 
que, especialistas, 
acadêmicos e orga-
nizações do terceiro 
setor poderão utilizar 
tais informações para 
construir apoios mais 
efetivos nas ações 
de implementação e 
monitoramento da 
adoção de tecnologia 
nas escolas. 

https://guiaedutec.com.br/educador
https://guiaedutec.com.br/educador
https://plataforma.guiaedutec.com.br/ge-em-numeros/autoavaliacao-professores
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INTRODUÇÃO

Para que sejam formuladas políticas públicas efeti-
vas para o uso de tecnologias digitais na educação é 
necessário criar uma visão compartilhada de onde se 
quer chegar. Para isso, é preciso entender a visão de 
professores/as e gestores/as escolares a respeito das 
tecnologias, saber como acontece o uso de ferramen-
tas digitais na escola, qual a infraestrutura e a conec-
tividade disponíveis para os processos de ensino, de 
aprendizagem e de gestão. 

Pensando nisso, em 2016, o Centro de Inovação para 
a Educação Brasileira (CIEB)1 enxergou que uma gran-
de contribuição para o ecossistema educacional seria 
apoiar secretários e secretárias de educação na visuali-
zação da situação atual da rede, por meio de um diag-
nóstico que medisse o nível de adoção de tecnologia 
das escolas. E, a partir do cenário apresentado, tomar 
decisões mais assertivas quanto ao direcionamento de 
recursos e ações.

1 Organização sem fins lucrativos criada para estimular a cultura 
de inovação e o uso de tecnologia com o objetivo de promover a 
qualidade e a equidade nas redes públicas de ensino.
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A partir desse entendimento, 
o CIEB desenvolveu e lançou a 
ferramenta digital de diagnóstico 
do nível de adoção de tecnolo-
gias, o Guia Edutec Diagnóstico, 
que consiste em um questio-
nário, online e gratuito, que 
abrange as quatro dimensões 
para uma Escola Conectada.  Ao 
ser respondido pelas escolas da 
rede de ensino de educação bá-
sica, a ferramenta disponibiliza, 
automaticamente, relatórios ana-
líticos, tanto para a escola quan-
to para a rede de ensino, com o 
objetivo de apoiar na tomada de 
decisão do que fazer para evoluir 
e investir no uso de tecnologias 
digitais pelas escolas.

https://guiaedutec.com.br/
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Por meio da assessoria técnica 
que o CIEB estabeleceu para 

acompanhar o programa BNDES: 
Educação Conectada2 – Imple-

mentação e Uso de Tecnologias 
Digitais na Educação, a ferra-

menta foi utilizada por mais de 
20 mil escolas3. Contando com a 

participação de todas as redes 
de ensino estaduais do país, do 

Distrito Federal e de algumas 
redes municipais.  

Em parceria com o ProFuturo, 
programa da Fundação Tele-
fônica e Fundação “la Caixa”, 
o CIEB disponibilizou o Guia 
Edutec Diagnóstico como uma 
plataforma de código aberto 
(open source) para uso livre 
e gratuito em todo o mundo. 
Com isso, qualquer organização 
pode adotar e customizar a 
ferramenta, disponível em fran-
cês, inglês e espanhol, além do 
português. Com a abertura do 
código, tanto o ProFuturo como 
o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) plane-
jam levar o recurso para cerca 
de 40 países da América Latina, 
Caribe e África.

Por meio do acordo de cooperação técnica firmado com o Ministério da 
Educação (MEC), a ferramenta foi integrada à etapa de diagnóstico da 

plataforma digital do Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE Intera-
tivo), como etapa subsidiária para a elaboração dos Planos de Aplicação 

Financeira (PAF) da Política de Inovação Educação Conectada (PIEC)  

No ano de lançamento, o Guia Edutec Diagnóstico foi utilizado 
por 14 redes de ensino estaduais e o Distrito Federal, em parceria 
com o Conselho Nacional de Secretários de Educação (CONSED). 
O questionário foi respondido por 1.578 escolas e os resultados 
podem ser conferidos no Resultados do Guia Edutec 2016. 

Por meio da parceria com o Ministé-
rio da Educação (MEC), a ferramenta 
foi disponibilizada no Sistema Inte-
grado de Monitoramento, Execução 
e Controle (Simec) e respondida por 
mais de 80 mil escolas públicas.

2016

2018

2019

2020

2022

2 Lançada pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), em parceria com o Ministério da Educação (MEC).

3 https://guiaedutec.com.br/painel-geral/escolas

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/onde-atuamos/educacao/parcerias-editais/educacao-conectada/!ut/p/z1/jZFPT4QwEMU_iweOS6dL-ecNEUEXgmuii72YbulCk4WS0pXETy9uvGgUndskv_fmvQyiqEK0Z6-yYUaqnh3n_Zl6L_42jbOI4Dx98l3wUpLG5RZjgDXanQH4ZSJA9D_6BYAu29_9dWBusNZFXDSIDsy0K9kfFKoGprnQko0rUUvD5IgqUZ8440ytuOoFN6xmczh6ts_DTZKREvL05sGByM2L6yviOeD634Hy1kkgyuLcJckGp6HzCSw3kPvOnnhngx2QMMS-T3zsOgEOvI_4Ub93gjm-FgehhbZPev5La8wwXlpgwTRNdqNUcxQ2V50FP0laNRpUfSXR0D1Wb3kG8r7bBWN08Q4woESk/dz/d5/L2dBISEvZ0FBIS9nQSEh/
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/onde-atuamos/educacao/parcerias-editais/educacao-conectada/!ut/p/z1/jZFPT4QwEMU_iweOS6dL-ecNEUEXgmuii72YbulCk4WS0pXETy9uvGgUndskv_fmvQyiqEK0Z6-yYUaqnh3n_Zl6L_42jbOI4Dx98l3wUpLG5RZjgDXanQH4ZSJA9D_6BYAu29_9dWBusNZFXDSIDsy0K9kfFKoGprnQko0rUUvD5IgqUZ8440ytuOoFN6xmczh6ts_DTZKREvL05sGByM2L6yviOeD634Hy1kkgyuLcJckGp6HzCSw3kPvOnnhngx2QMMS-T3zsOgEOvI_4Ub93gjm-FgehhbZPev5La8wwXlpgwTRNdqNUcxQ2V50FP0laNRpUfSXR0D1Wb3kG8r7bBWN08Q4woESk/dz/d5/L2dBISEvZ0FBIS9nQSEh/
https://cieb.net.br/acordo-profuturo/
https://pddeinterativo.mec.gov.br/
https://educacaoconectada.mec.gov.br/o-programa/sobre
https://www.consed.org.br/
https://cieb.net.br/relatorio-do-guia-edutec-avalia-adocao-de-tecnologia-para-fins-educacionais-em-14-estados-brasileiros-e-no-distrito-federal/
https://www.gov.br/mec/pt-br
https://www.gov.br/mec/pt-br
http://simec.mec.gov.br/login.php
http://simec.mec.gov.br/login.php
http://simec.mec.gov.br/login.php
https://guiaedutec.com.br/painel-geral/escolas
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Este Relatório apresenta e 
discute os resultados do Guia 

Edutec Diagnóstico com recorte 
de 01 de janeiro a 30 de outubro 
de 2022, período no qual ficou 
disponível o diagnóstico dentro 

do PDDE Interativo.

O documento possui a seguinte estrutura:

Amostra Analisada - distribuição geográfica e dados de redes
Média Nacional
Média por região

Resultados  
Preliminares

A Ferramenta 
Guia Edutec 
Diagnóstico

Dimensão de 
Competência

Dimensão  
de Visão

Dimensão 
de Recursos 
Educacionais 

Digitais

Dimensão de 
Infraestrutura
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A FERRAMENTA GUIA 
EDUTEC DIAGNÓSTICO
O Guia Edutec Diagnóstico é uma 
ferramenta criada pelo CIEB para 
diagnosticar o nível de adoção 
de tecnologia nas escolas pú-
blicas brasileiras. A ferramenta 
coleta dados autodeclarados 
de gestores/as escolares para 
ajudar os secretários e secretá-
rias de educação a responder 
à pergunta: QUAL É O NÍVEL DE 
ADOÇÃO DE TECNOLOGIA NAS 
ESCOLAS DA MINHA REDE? 

A ferramenta disponibiliza às 
escolas um questionário online 
com perguntas que abordam 
indicadores de uma Escola 
Conectada a partir de quatro 
dimensões do uso de tecnolo-
gias: visão, competência, recur-
sos educacionais digitais (RED) e 
infraestrutura. 

Uma escola que possui visão estratégica e planejada para o uso da tecnologia na 
educação, expressa em seu currículo e nas práticas pedagógicas, com gestores/as e 
docentes com competências digitais desenvolvidas, com recursos educacionais digi-
tais selecionados e alinhados ao currículo, e com a infraestrutura adequada. Com isso, 
é capaz de oferecer ensino híbrido, integrando momentos presenciais e online, utili-
zando tecnologias digitais para ampliar o tempo, o espaço e o ritmo de aprendizagem 
dos/as estudantes.

O CIEB define 
uma Escola 
Conectada como 
sendo:
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Esse conceito foi inspirado a partir do 
Four in balance4 (Quatro em equilíbrio), 
da Fundação Kennisnet, e outras refe-
rências internacionais e nacionais, que 
estão detalhadas no Marco Conceitual do 
CIEB 5. 

Como parte desse Marco, o CIEB elabo-
rou a Matriz de Indicadores da Escola 
Conectada, que apresenta a progressão 
gradativa da adoção de tecnologias a 
partir de indicadores e descritores de 
ações em quatro níveis:

• Emergente

• Básico

• Intermediário

• Avançado

VISÃO COMPETÊNCIA RECURSOS
EDUCACIONAIS

DIGITAIS
INFRAESTRUTURA

4 https://www.kennisnet.nl/app/uploads/kennisnet/publicatie/vierinbalans/Four_in_balance_Mo-
nitor_2013.pdf

5 Publicação lançada pelo CIEB para difundir aprendizados, qualificar o debate público e apoiar na 
tomada de decisões sobre o tema de tecnologias digitais na educação.

https://www.kennisnet.nl/app/uploads/kennisnet/publicatie/vierinbalans/Four_in_balance_Monitor_2013.pdf
https://www.kennisnet.nl/
https://cieb.net.br/escola-conectada/
https://cieb.net.br/escola-conectada/
https://www.kennisnet.nl/app/uploads/kennisnet/publicatie/vierinbalans/Four_in_balance_Monitor_2013.pdf
https://www.kennisnet.nl/app/uploads/kennisnet/publicatie/vierinbalans/Four_in_balance_Monitor_2013.pdf
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Nenhuma das dimensões isoladas possui a capacidade de 
melhorar a qualidade e a equidade da educação. Isso significa, 
por exemplo, que pouco adianta a compra de computadores 
ou lousas digitais para determinada escola se professoras e 
professores não forem devidamente capacitados/as para utili-
zar esses equipamentos de forma integrada aos processos de 
ensino e de aprendizagem. Nesse caso, o alto grau de infraes-
trutura será mal aproveitado devido ao baixo grau de compe-
tência para uso dos recursos disponíveis. 

Dessa maneira, o questionário do Guia Edutec Diagnóstico tem 
como intuito analisar as quatro dimensões, sendo composto 
um bloco para cada, com um total de 37 perguntas. Cada per-
gunta apresenta quatro opções de resposta.

As questões são fechadas, ou seja, com alternativas para res-
posta preestabelecidas, e cujo preenchimento é obrigatório 
para a conclusão do questionário. Quem responde é o gestor 
ou gestora escolar junto a dois/duas docentes de cada escola.

A partir das respostas autodeclaradas, é possível inferir sobre 
o nível de adoção de tecnologia para fins educacionais (peda-
gógicos e de gestão escolar) em cada uma das quatro dimen-
sões. O resultado é apresentado segundo a classificação em 
um dos quatro níveis.

Além de mapear o nível de adoção de tecnologias nas escolas 
para as quatro dimensões e indicar a(s) dimensão(ões) mais 
ou menos desenvolvida(s), o Guia Edutec Diagnóstico tem 

como objetivo apoiar gestores/as da secretaria de educação 
na tomada de decisão sobre investimentos em tecnologias 
para a educação e os/as subsidiar com evidências para elabo-
ração de políticas públicas de tecnologia para educação. Para 
tanto, as devolutivas geradas pela ferramenta são disponibili-
zadas em dois formatos: 

• Devolutiva da escola

• Relatório da rede de ensino

Após realizar o diagnóstico da rede e receber as devolutivas, 
o/a gestor/a da rede é convidado/a a elaborar um planeja-
mento de ações para cada uma das quatro dimensões. As 
devolutivas podem, por exemplo, servir de base para a cons-
trução dos planos locais de inovação no âmbito do Programa 
de Inovação Educação Conectada, do Ministério da Educação.

https://educacaoconectada.mec.gov.br/
https://educacaoconectada.mec.gov.br/
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A ilustração abaixo representa o passo a passo do/a 
gestor/a na adesão e uso do Guia Edutec Diagnóstico: 

A rede de ensino faz a adesão ao 
Guia EduTec

A rede de ensino configura e 
personaliza o acesso à ferramenta

Diretor acessa a ferramenta on-line 
e responde junto a dois professores

Diretor recebe devolutiva com 
diagnóstico e sugestões de melhoria

Gestores da Secretaria recebem 
relatório analítico e detalhado sobre a 

rede de ensino

Ferramenta coleta respostas das 
escolas da rede de ensino A rede de ensino pode realizar um Plano 

de Inovação e Tecnologia Educacional
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Outra ferramenta disponível 
é o Guia Edutec em 
Números, que apresenta 
os resultados agregados 
de todas as escolas que 
responderam ao Diagnóstico, 
no portal Guia Edutec, desde 
sua criação em 2016.

Para conhecer toda a estrutura e 
funcionalidades da ferramenta Guia Edutec 
Diagnóstico, acesse a Nota Técnica #19.

Clique e acesse

Clique e acesse
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RESULTADOS PRELIMINARES
AMOSTRA ANALISADA - DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E DADOS DE REDES

Com a adesão do 
Guia Edutec Diag-
nóstico pelo MEC, via 
PDDE, a ferramenta 
obteve, em 2022, seu 
maior número de 
respostas, alcançan-
do 75% das escolas 
públicas brasileiras.

Um total de 

104.219 esco-
las, sendo 27 redes 
de ensino estaduais 
e 5.230 redes munici-
pais, responderam ao 
instrumento até o dia 
30/10/2022, data em 
que os dados foram 
extraídos do sistema 
para elaboração des-
te Relatório.

TOTAL 78% do total da rede estadual

23.232 de 29.967

75% do total da rede municipal

80.987 de 108.141

GRÁFICO 1: UNIVERSO DA PESQUISA

Deste universo de 104.219 
escolas públicas respondentes, 
78% são escolas municipais e 
22% são escolas estaduais. 

22%
23.232

78%
80.987

GRÁFICO 2: Número de respondentes por escolas estaduais e municipais

Total de escolas respondentes - Estaduais e Municipais

Universo da pesquisa

104.219
das escolas públicas 
brasileiras (138.107)

75%
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Representatividade nacional dos 
resultados
Considerando que 25% das escolas brasileiras não responderam ao 
Guia Edutec Diagnóstico, é natural questionar se se os motivos relacio-
nados aos resultados que queremos mensurar - por exemplo, se essas 
escolas enfrentam mais dificuldade para acessar e responder questio-
nários online, e, portanto, têm um nível de adoção de tecnologia mais 
baixo. Caso essa hipótese seja confirmada, o diagnóstico apresenta 
resultados melhores do que seriam se as respostas dessas escolas 
fossem contempladas.

Por esse motivo, optou-se por analisar as características das escolas 
não respondentes para avaliar a existência de viés de não resposta e, a 
partir disso, decidir sobre a necessidade de corrigir a sub-representa-
ção de determinados perfis de escolas. 

Ao comparar os resultados com e sem correção para a sub-represen-
tatividade, observou-se que a diferença entre eles não é significativa. 
Deste modo, não há necessidade de utilizar correção para a subesti-
mativa nos resultados obtidos a partir das escolas respondentes, como 
conclui o documento de análise elaborado pela Oppen Social:

“Concluímos com base nas análises realizadas, que no nível 
mais agregado nacional e das grandes regiões, não se faz 
necessária a utilização dos pesos para correção das estima-
tivas, uma vez que esta correção não afeta de forma signifi-
cativa os resultados nesse nível.”

Análise de possíveis vieses de não-resposta  
nas estimativas a partir do Guia EduTec - Oppen Social

Para mais informações,  
acesse o documento disponível neste link.
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DIAGNÓSTICO DO NÍVEL DE ADOÇÃO DAS 
ESCOLAS EM 2022
MÉDIA NACIONAL (escolas estaduais e municipais)

Com relação ao resultado 
das escolas no Guia Edutec 
Diagnóstico, o gráfico abaixo 
ilustra a média das esco-
las nos níveis de 1 a 4 para 
cada dimensão, sendo 1 o 
nível emergente, 2 o básico, 
3 o intermediário e 4 o nível 
avançado. 

A média nacional (escolas es-
taduais e municipais) indica 
que a maioria das escolas pú-
blicas brasileiras ainda está 
em nível básico nas dimen-
sões de visão, competência e 
recursos educacionais digi-
tais (RED), e no nível emer-
gente no que diz respeito à 
infraestrutura.

GRÁFICO 3
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Ao nos referirmos ao nível bá-
sico de adoção de tecnologias 
na dimensão de visão, isso 
significa que:

A escola menciona brevemen-
te em sua proposta peda-
gógica o uso de tecnologias 
digitais nos processos de 
ensino e aprendizagem. Há 
sugestões de uso de tecnolo-
gias no currículo da rede. O/A 
gestor/a escolar considera o 
potencial das TECNOLOGIAS 
DIGITAIS para os processos 
administrativos e pedagógicos 
de modo ainda instrumen-
tal. O/A docente considera o 
potencial das TECNOLOGIAS 
DIGITAIS para os processos de 
ensino e de aprendizagem.

VISÃO

Em relação ao nível básico na di-
mensão de competência, podemos 
entender que:

Há apoio para equipe pedagógica 
no uso de tecnologias digitais. Os/As 
gestores/as escolares têm competên-
cias digitais desenvolvidas para o uso 
de tecnologias digitais em nível inicial 
e usam recursos digitais para gestão 
em atividades simples. Além de arti-
cular formação continuada da equipe 
administrativa e pedagógica para o 
uso de tecnologias digitais na escola 
quando solicitado(a) pela secretaria. 
Os/As docentes têm competências 
digitais desenvolvidas em níveis ini-
ciais e começam a fazer adequações 
em seu planejamento para oferta de 
ensino híbrido. E quando solicitados/
as, participam das formações conti-
nuadas sobre tecnologias digitais. 

COMPETÊNCIA

E, ainda, as escolas que se 
encontram no nível básico 
de adoção de tecnologias 
na dimensão de RED, isso 
significa que:

Quanto à seleção e adoção 
de RED, acontece sem a 
participação das escolas 
da rede. Os/As docentes 
buscam apoio para seleção 
e uso de RED para preparar 
avaliações e planejamen-
to de aula. A secretaria 
de educação disponibiliza 
repositório que atende a 
algumas etapas de ensino. 

RECURSOS
EDUCACIONAIS

DIGITAIS

Por sua vez, estar no nível 
emergente na dimensão 
de infraestrutura pode ser 
entendido como: 

A secretaria de educação 
não disponibiliza política 
de uso de equipamentos e 
acesso à internet, e, por sua 
vez, a escola não possui 
regulamento para esse 
fim. O acesso à internet é 
limitado à equipe adminis-
trativa que compartilha em 
um computador. Docentes 
e estudantes não possuem 
acesso a dispositivos para 
uso pedagógico.

INFRAESTRUTURA
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MÉDIA POR REGIÃO
Comparando os resultados das escolas estaduais com as escolas municipais, 
a média nacional das escolas estaduais tem desempenho ligeiramente melhor 
em todas as dimensões, conforme gráfico abaixo:

Com relação à distribuição das escolas, as respondentes estão mais concen-
tradas nas regiões Nordeste e Sudeste, que são aquelas com maior número 
de escolas. No entanto, são as regiões Centro-Oeste e Sul que respondem 
pelos maiores percentuais de resposta, 82% e 78%, respectivamente. 

2.86
2.48

2.39

1.84

2.58 2.23
2.0

1.63

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

GRÁFICO 4
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Por fim, sobre os resultados do nível de 
adoção de tecnologias das escolas, ana-
lisando por região, o Centro-Oeste, o 
Sudeste e o Sul possuem médias acima da 
média nacional, conforme imagem abaixo:

Imagem 3
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Destacamos que a média nacional (gráfico 3) na dimensão de infra-
estrutura (1.7) posiciona a maioria das escolas no nível emergente 
de adoção de tecnologias. Porém, ao comparar com o recorte da 
região Sul (imagem 3), além de ser maior que a média nacional, na 
dimensão de infraestrutura, o nível avança para o básico (2.0), que 
significa:

Embora as regiões Norte e Nordeste possuam médias mais 
baixas que a média nacional, em relação às dimensões visão e 
competência, a maioria das escolas dessas regiões se mantém 
no mesmo nível (ver gráfico 3). Ou seja, no nível básico de ado-
ção de tecnologias.

A secretaria de educação e a escola disponibilizam política 
e regulamento, respectivamente, de uso de equipamentos e 
acesso à internet, mas não é de conhecimento de todos(as). 
Há disponibilidade de acesso à internet na área administrati-
va, biblioteca e laboratório de informática. Os(as) estudantes 
têm acesso a dispositivos e os(as) docentes compartilham 
equipamentos para realizarem seus planejamentos.
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ANÁLISE POR DIMENSÕES
Nesta seção, serão apresentados os resultados para indicadores selecionados, na perspec-
tiva de entender quais são os fatores responsáveis pelos resultados encontrados em cada 
dimensão. E, quando fizer sentido, comparam-se indicadores de dimensões diferentes.

DIMENSÃO DE VISÃO
A dimensão de visão refere-se à percepção do potencial 
de uso de tecnologias digitais na educação, ou seja, como 
os integrantes escolares enxergam as tecnologias e seus 
impactos nos processos de ensino, de aprendizagem e na 
gestão. Essa dimensão diz respeito ainda se essa visão 
está expressa nas práticas pedagógicas e no currículo da 
rede de ensino. 

Para análise dos resultados do Guia Edutec Diagnóstico 
2022, em visão, abordaremos os seguintes indicadores e 
a relação entre eles:

• Potencial das tecnologias digitais nos processos de 
ensino e de aprendizagem.

• Presença do uso das tecnologias digitais na pro-
posta pedagógica (PP) da escola

• Potencial das tecnologias no planejamento admi-
nistrativo
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Potencial das tecnologias digitais nos processos de ensino e 
de aprendizagem e presença do uso das tecnologias digitais 
na proposta pedagógica (PP) da escola
É possível evidenciar que a maioria dos/as gestores/as das escolas públicas brasileiras reconhece o potencial das 
tecnologias digitais: 81% dos/as  respondentes consideram que o uso das tecnologias digitais, além de impactar 
propositivamente os processos de ensino e de aprendizagem, pode melhorar a qualidade e equidade educacional 
(Visão J), com uma pequena diferença entre escolas estaduais (86%) e escolas municipais (79%).

1% 1% 1% 2% 7% 6% 11% 13% 13%

86% 79% 81%Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 5: VISÃO J: Como a equipe gestora enxerga o potencial das tecnologias digitais nos processos de ensino e de aprendizagem?

Considera que o uso das tecnologias 
digitais, além de impactar propositivamente 
os processos de ensino e aprendizagem, 
pode melhorar a qualidade e equidade 
educacional.

Considera que o uso das tecnologias digi-
tais no processo de ensino pode impactar 
positivamente a aprendizagem dos(as) 
estudantes.

Considera as tecnologias digitais como 
ferramenta instrumental para uso do(a) 
docente.

Não considera as tecnologias digitais para 
os processos de ensino e aprendizagem

130 524 2.562 20.016966 5.439 10.478 64.1041.096 5.963 13.040 84.120
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O que informa que, de 
acordo com os/as ges-
tores/as municipais, 
menos escolas das redes 
possuem programas ou 
projetos para integração 
das tecnologias digitais 
nas práticas pedagógicas. 
Conforme gráfico abaixo:

30%

51%
46%

12% 10% 11%

31%
25% 26% 27%

15% 17%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 6: VISÃO C - Existe na escola algum projeto e/ou programa implementado  
para promover a integração das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas?

Sim, há projetos e/ou programas promovi-
dos pela secretaria de educação, além de 
projetos elaborados pela equipe gestora, 
com participação de docentes e estudantes.

Sim, há projetos e/ou programas promo-
vidos pela secretaria de educação e a 
escola participa envolvendo docentes e 
estudantes.

Sim, o projeto e/ou programa foi elaborado 
e coordenado por um(a) professor(a) com 
interesse no tema de adoção de tecnologias 
na escola.

Não há nenhum projeto e/ou programa 
implementado na escola.

6.959 2.859 7.209 6.20541.089 8.090 19.940 11.86848.048 2.859 7.209 6.205

Entretanto, ao analisarmos a existência de projetos e/ou  pro-
gramas implementados nas escolas para promover a integração 
das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas, quase metade 
dos/as gestores/as das escolas públicas brasileiras (46%) decla-
ra que não há nenhum programa ou projeto implementado com 
este objetivo (Visão C). Ao fazermos o recorte desse dado entre 
gestores/as escolares municipais e estaduais, as escolas munici-
pais estão 21 pontos porcentuais acima das estaduais, com 51% e 
30%, respectivamente. 
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Dessa maneira, embora os/as gestores/as das 
escolas públicas brasileiras considerem im-
portante o uso de tecnologias digitais para o 
ensino e a aprendizagem, melhorando a quali-
dade e equidade educacional, essa crença não 
resulta em ações práticas para incorporação 
de tecnologia.

Além de as escolas não implementarem 
projetos ou programas para uso de tecno-
logias, outros indicadores relacionados ao 
planejamento e prática dos professores 
reforçam essa dificuldade em transformar 
a crença em ações concretas.

3%
8% 7%

13%
21% 19%

46% 43% 44%
37%

28% 30%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 7: VISÃO B - Na Proposta Pedagógica (PP) da escola, há orientação  
para o uso de tecnologia nos processos de ensino e de aprendizagem?

A PP enfatiza a importância do uso de 
tecnologia para fins pedagógicos e contém 
diretrizes claras para incorporação da 
tecnologia nos processos de ensino e de 
aprendizagem.

A PP enfatiza a importância do uso de 
tecnologia para fins pedagógicos

A PP menciona brevemente o uso de tecno-
logia para fins pedagógicos.

A PP não menciona o uso de tecnologia 
para fins pedagógicos.

699 3.096 10.767 8.6706.412 16.899 34.943 22.7337.111 3.096 10.767 8.670
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Em relação à orientação para uso de tecnologia nos processos de ensino e de aprendizagem, 74% gestores/as das escolas públi-
cas brasileiras declara que a Proposta Pedagógica (PP) das escolas da rede de ensino enfatiza a importância da tecnologia para 

fins pedagógicos, conforme mostram as duas últimas respostas do gráfico acima (Visão B).

5%
14% 11,8% 7%

14% 12,6%

30% 28% 28,5%

58%

44% 47%
Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 8: VISÃO E - No planejamento de ensino dos(das) docentes da escola, há previsão de práticas pedagógicas mediadas por tecnologia? 

Há previsão de práticas pedagógicas me-
diadas por tecnologia no planejamento de 
ensino dos(das) docentes e mais da metade 
as aplica.

Há previsão de práticas pedagógicas 
mediadas por tecnologia no planejamento 
de ensino dos(das) docentes e menos da 
metade as aplica.

Há previsão de práticas pedagógicas 
mediadas por tecnologia no planejamento 
de ensino dos(das) docentes da escola, mas 
não as aplicam.

Não há previsão de práticas pedagógicas 
mediadas por tecnologia no planejamento 
de ensino dos(das) docentes da escola.

1.188 1.594 7.039 13.41111.137 11.560 22.698 35.59212.325 13.154 29.737 49.003

Entretanto, ao analisarmos os/as professores/as que de fato aplicam práticas pedagógicas mediadas por tecnologia, esse número é 
bem menos significativo. Apenas 47% dos/as gestores/as de escolas públicas brasileiras afirmam que mais da metade dos/as seus/
suas docentes aplica práticas pedagógicas mediadas por tecnologia. Ao analisarmos o recorte de escolas municipais, apenas 44% dos/
as gestores/as afirmam que mais da metade dos/as seus/suas professores/as aplicam práticas pedagógicas mediadas por tecnologia.
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Potencial das tecnologias no planejamento 
administrativo e uso de recursos educacionais 
digitais (RED) para apoio à gestão escolar. 
Ao se perguntar sobre o potencial de uso das tecnologias no planejamento e gestão esco-
lar (Visão I), é possível evidenciar que os/as gestores/as  de escolas públicas brasileiras, 
quase que integralmente, acreditam que a tecnologia deve ser utilizada para melhoria 
contínua dos processos administrativos e para análise dos dados sistematizados que 
apoiam as tomadas de decisões administrativas e pedagógicas (92% estaduais e 84% mu-
nicipais), conforme gráfico abaixo:

1% 1% 1% 3% 8% 7% 4% 6% 6%

92% 84% 86%
Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 9: VISÃO I - Como a tecnologia deveria ser utilizada para a gestão escolar?

A tecnologia deve ser utilizada para melho-
ria contínua dos processos administrativos 
e para análise dos dados sistematizados 
que apoiam as tomadas de decisões admi-
nistrativas e pedagógicas.

A tecnologia deve ser utilizada para arquivo 
de dados, para revisão e otimização dos 
processos ligados à gestão escolar.

A tecnologia deve ser utilizada como 
ferramenta para registro das atividades ad-
ministrativas (preenchimento de planilhas, 
manutenção de inventário da escola etc.)

A tecnologia não apoia a gestão escolar, por 
isso não há necessidade de utilizá-la.

147 709 887 21.4891.036 6.699 4.884 68.3681.183 7.408 5.771 89.857
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Em consonância com o dado anterior, quando olhamos para a 
utilização de RED para gestão, 77% das equipes gestoras de escolas 
estaduais e 61% das municipais utilizam ferramentas estrutura-
das para gestão escolar definida pela secretaria de educação para 
registro de informações e acompanhamento da escola (esse dado 
considera os resultados das duas últimas respostas do gráfico 
10). Entretanto, 16% dos gestores escolares estaduais e 24% dos 
municipais declaram utilizar apenas RED para atividades básicas 
de gestão, como editores de texto, planilhas variadas e recursos de 
apresentações.

8%
16% 14% 16%

24% 22%
30% 30% 30%

47%

31% 34%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 10: RED D - A equipe gestora utiliza recursos educacionais digitais(RED) 
para apoio à gestão escolar?

A equipe gestora utiliza plataforma de ges-
tão desenvolvida/definida pela Secretaria, 
conectada em rede, que permite registro, 
arquivo de dados, análise e planejamento 
de curto e longo prazo para tomada de 
decisões sobre ações necesárias no uso 
administrativo.

A equipe gestora utiliza ferramenta estru-
turada para gestão escolar para registro 
de informações, emissão de relatórios e 
acompanhamento da escola, definida pela 
secretaria.

A equipe gestora utiliza recursos digitais 
educacionais como editores de texto, plani-
lhas variadas e recursos de apresentações.

A equipe gestora não utiliza ou utiliza de 
forma incipiente recursos digitais para 
gestão escolar.

1.751 3.605 6.948 10.92813.180 19.147 23.920 24.74014.931 22.752 30.868 35.668
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DIMENSÃO DE COMPETÊNCIA
A dimensão de competência indica a capacidade dos 
atores escolares de utilizarem tecnologias digitais nos 
processos de ensino, de aprendizagem e de gestão. 
Contempla ainda a oferta, o incentivo e a participação 
em formações continuadas para uso de tecnologias 
digitais.

Para análise dos resultados do Guia Edutec Diagnós-
tico 2022, em competência, abordaremos os seguintes 
indicadores e a relação entre eles:

• Participação em formações para o uso de tecnolo-
gias digitais na prática pedagógica. 

• Incentivo à participação em formações. 

• Apoio para o uso pedagógico de tecnologias digi-
tais na escola. 

• Uso de tecnologias digitais na prática pedagógica.

• Planejamento e aplicação do ensino híbrido. 
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GRÁFICO 13: COMPETÊNCIA A: Quantos(as) docentes desta escola realizaram formações para uso pedagógico de tecnologias digitais nos últimos dois anos?

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

11%
27%

23%

21%
22%
22%

43%
27%

31%

26%
24%
24%

Poucos ou nenhum docente realizou formações 
para uso pedagógico de tecnologias digitais nos 
últimos dois anos.

Menos da metade dos(as) docentes da escola 
realizaram formações para uso pedagógico de 
tecnologias digitais nos últimos dois anos.

Mais da metade dos(as) docentes da escola 
realizaram formações para uso pedagógico de 
tecnologias digitais nos últimos dois anos.

Todos os(as) docentes da escola realizaram 
formações para uso pedagógico de tecnologias 
digitais nos últimos dois anos.

2.590
4.763

9.874
6.005

21.588
17.758

22.148
19.493

24.178
22.521

32.022
25.498

Participação 
e incentivo 
em formações 
para o uso de 
tecnologias 
digitais 
na prática 
pedagógica
De acordo com os/as gesto-
res/as escolares, 69% das 
escolas estaduais e 51% 
das municipais declararam 
que mais da metade dos/as 
docentes realizaram forma-
ções para uso pedagógico 
de tecnologias digitais nos 
últimos dois anos, confor-
me demonstrado no gráfico 
13, considerando as últimas 
opções duas respostas.
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Essa participação acontece mesmo diante do 
baixo incentivo dos/as gestores/as das escolas 
públicas brasileiras para que os/as professores/
as façam as formações: apenas 30% das escolas 
declararam que engajam e convocam a partici-
pação dos/as docentes (tanto as oferecidas pela 
rede de ensino quanto em formações externas).

2%
10% 9% 10%

16% 14%

56%
45% 47%

32% 29% 30%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 14: COMPETÊNCIA K: Como os(as) profissionais da escola são incentiva-
dos(as) a participarem de formações continuadas sobre tecnologias digitais?

A escola engaja e convoca a participação 
dos(as) docentes e gestores(as) (tanto as 
oferecidas pela rede de ensino quanto em 
formações externas), além de demandar 
formação continuada para a secretaria de 
acordo com as necessidades odos seus(su-
as) profissionais.

A rede de ensino oferta formações sobre o 
uso da tecnologia periodicamente e a esco-
la incentiva a participação dos(as docentes 
e gestores(as).

A rede de ensino oferta formações pontuais 
e específicas sobre o uso da tecnologia e há 
baixo incentivo da escola na participação 
dos(as) docentes.

Não há nenhum projeto e/ou programa 
implementado na escola.

580 2.254 13.076 7.3228.445 12.777 36.342 23.4239.025 15.031 49.418 30.745
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Sobre o impacto das for-
mações continuadas, de 
acordo com a percepção 
de 72% dos/as gestores/as 
escolares estaduais e de 
55% dos/as municipais, as 
formações geraram impac-
tos nas práticas da maioria 
ou todos/as os/as docen-
tes das escolas, conforme 
mostram as duas últimas 
respostas do gráfico 15 a 
seguir. Por outro lado, ana-
lisando o cenário nacional, 
para 41% dos/as gestores/
as das escolas, a secreta-
ria ofertou formações que 
geraram pouco ou nenhum 
impacto na escola. O que 
pode estar associado à 
falta de incentivo para que 
os/as docentes participem 
das formações oferecidas, 
conforme mostrado ante-
riormente no gráfico 14.

GRÁFICO 15: COMPETÊNCIA B: As formações continuadas para uso de tecnologia, ofertadas pela secretaria de educação nos últimos dois anos, tiveram impactos observados na escola?

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

8%
21%

18%

19%
24%

23%

47%
35%

38%

25%
20%
21%

A secretaria ofertou formações continuadas para 
uso de tecnologias nos últimos dois aos, mas não 
gerou impacto na escola.

A secretaria ofertou formações continuadas para 
uso de tecnologias que geraram pouco impacto 
nas práticas pedagógicas na escola.

A secretaria ofertou formações continuadas para 
uso de tecnologias que geraram impactos nas 
práticas pedagógicas da maioria dos(as docentes 
da escola.

A secretaria ofertou formações continuadas para 
uso de tecnologias que geraram muitos impactos, 
fizeram que todos(as) os(as) docentes inovassem 
suas práticas pedagógicas.

1.970
4.489

10.863
5.910

16.786
19.170

28.592
16.439

18.756
23.659

39.455
22.349
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Apoio para o uso pedagógico de 
tecnologias digitais na escola
Sobre o indicador de apoio para o uso pedagógico de tecnologias 
nos processos de ensino e de aprendizagem, considerando as três 
últimas respostas do gráfico 16, 97% dos/as gestores/as informam 
que apoiam os/as docentes para o uso de tecnologia na escola, 
sendo que apenas 39% das escolas estaduais e 26% das escolas 
municipais fomentam a troca entre pares e fortalecem o uso inten-
cional nas práticas pedagógicas.

2% 4% 3%

17%
28% 26%

42% 42% 42% 39%

26% 29%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 16: COMPETÊNCIA H: Como a equipe gestora da escola apoia os(as)  
docentes quanto ao uso pedagógico das tecnologias?

A equipe gestora apoia os docentes para 
o uso pedagógico das tecnologias na 
escola, coordena debates, fomenta trocas 
entre pares, fortalece o uso intencional de 
tecnologias nas práticas pedagógicas e nas 
políticas institucionais.

A equipe gestora apoia os docentes para o 
uso pedagógico das tecnologias na escola 
com estímulo da organização de canais de 
comunicação para que compartilhem boas 
práticas.

A equipe gestora apoia os docentes para o 
uso pedagógico das tecnologias na escola 
quando demandada e solicita apoio de um 
profissional da rede de ensino com perfil 
técnico-pedagógico capaz de auxiliar nessa 
tarefa.

A equipe gestora não apoia os docentes 
para o uso pedagógico das tecnologias na 
escola.

365 3.988 9.873 9.0063.063 22.959 33.985 20.9803.428 26.947 43.858 29.986
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O estímulo da maioria dos/as gestores/as à troca de experiências en-
tre os/as docentes da escola está em consonância com os dados so-
bre a prática: 61% das escolas estaduais declaram que os/as docentes 
que testam práticas que envolvem tecnologias digitais compartilham 
com seus pares, regularmente, em encontros pedagógicos e/ou em 
comunidades de aprendizagem. E 23% declaram que as práticas tam-
bém são avaliadas coletivamente. Entre as escolas municipais, esses 
valores são de 50% e 19%, respectivamente. Conforme gráfico abaixo: 

4% 8% 7%

35%
42% 40% 38%

31% 33%
23% 19% 20%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

Gráfico 17: COMPETÊNCIA F: Como os(as) docentes da escola compartilham práticas 
pedagógicas que integram tecnologias digitais com seus pares?

Os(as) docentes que testam práticas peda-
gógicas que integram tecnologias digitais 
compartilham com seus pares, regular-
mente, em encontros pedagógicos e/ou em 
comunidades de aprendizagem, nas quais 
as práticas são avaliadas coletivamente.

Os(as) docentes que testam práticas peda-
gógicas que integram tecnologias digitais 
compartilham com seus pares, regular-
mente, em encontros pedagógicos e/ou em 
comunidades de aprendizagem.

Os(as) docentes que testam práticas peda-
gógicas que integram tecnologias digitais 
compartilham com seus pares, ocasional-
mente, em encontros pedagógicos.

Os docentes não compartilham experiências 
de uso de tecnologias entre seus pares.

846 8.039 8.938 5.4096.459 33.731 25.350 15.4477.305 41.770 34.288 20.856
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Uso de tecnologias digitais na prática 
pedagógica
Com relação às habilidades e às competências digitais dos/as docentes para o 
uso de tecnologia, a percepção de 57% dos/as gestores/as escolares estaduais é 
de que a maioria dos seus/as professores/as são capazes de selecionar materiais 
digitais para preparar aulas de acordo com cada objetivo do seu planejamento, 
bem como usam para acompanhar e avaliar a aprendizagem dos/as estudantes, 
conforme dados das duas últimas respostas do gráfico a seguir. Enquanto para os/
as gestores/as escolares municipais, esse valor é de apenas 40%.

7%
14% 13%

36%
45% 43%

32%
22% 24% 25%

18% 20%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 18: COMPETÊNCIA E: Os(as) docentes demonstram habilidades e competências digitais 
para o uso de tecnologia nos processos de ensino e de aprendizagem?6

A maioria dos(as) professores(as) sabe 
utilizar tecnologias digitais para acompa-
nhamento e avaliação dos(as) estudantes, 
de maneira a personalizar o aprendizado de 
forma integrada ao currículo.

A maioria dos(as) professores(as) sabe 
selecionar e utilizar diferentes tipos de 
tecnologias digitais apropriadas para cada 
objetivo educacional, acompanham e ava-
liam os(as) estudantes com elas.

A maioria dos(as) professores(as) apresenta 
habilidades e competências em encontrar 
materiais (imagens, textos, questões) na 
internet e usá-los na preparação de exercí-
cios ou avaliações.

A maioria dos(as) professores(as) não 
apresenta habilidades e competências para 
o uso de tecnologias digitais.

1.727 8.263 7.487 5.75511.740 36.436 17.990 14.82113.467 44.699 25.477 20.576

6 No Guia Edutec em números, é possível acesar os dados sobre o nível de 
desenvolvimento de competências digitais a partir das respostas dos/as 
professores/as de educação pública brasileira na na Autoavaliação de Com-
petências Digitais Docentes. A ferramenta foi lançada em 2019 e, atualmente, 
conta com mais 117 mil respostas.
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7%
15% 14%

31%
37% 36%

25%
17% 19%

37%
30% 31%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 19: RED G: Com qual finalidade os(as) docentes das escolas usam recursos educacionais 
digitais (RED) na prática pedagógica?

Os(as) docentes da escola utilizam RED 
para múltiplas finalidades tais como 
para planejamento, ensino, produção de 
materiais educacionais e avaliação dos(as) 
estudantes de forma contínua e integrada, 
analisando relatórios para personalizar o 
ensino e aprendizagem.

Os(as) docentes da escola utilizam RED 
mais complexos para mais de uma finalida-
de, tais como os que possibilitem o ensino 
híbrido e avaliação da aprendizagem anali-
sando relatórios da turma para acompanhar 
o desenvolvimento dos(as) estudantes.

Os(as) docentes da escola utilizam RED com 
finalidades básicas, como editores de texto, 
planilhas e apresentações para preparar 
aulas expositivas e avaliações, porém sem 
analisar relatórios para acompanhamento 
do desenvolvimento dos(as) estudantes.

Os(as) docentes da escola não utilizam RED 
para fins pedagógicos.

1.543 7.247 5.896 8.54612.534 30.298 14.008 24.14714.077 37.545 19.904 32.693

No entanto, ao analisar o indicador relacionado à 
finalidade de uso de recursos educacionais digitais 
(dimensão de RED) apenas 37% das escolas estaduais 
e 30% das municipais declaram que seus/suas docen-
tes utilizam RED para múltiplas finalidades - como, por 
exemplo, planejamento, ensino, produção de materiais 
educacionais, avaliação e personalização.
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Planejamento e aplicação do ensino híbrido
Com relação ao ensino híbrido, conforme ilustra o gráfico 20 abaixo, quase metade dos/as gestores/as das escolas 
públicas brasileiras (45%) declaram que os/as docentes desenvolvem um planejamento diferenciado para momen-
tos presenciais e a distância, adequando as atividades. 

No entanto, apenas 22% declaram que os/as docentes, efetivamente, integram esses momentos com metodologias 
próprias e usam dados analíticos para personalização da experiência de aprendizagem dos/as estudantes. Essa 
diferença fortalece as evidências da dificuldade de traduzir planejamento e intenção para a prática, especialmente 
quando se trata de utilizar tecnologia para apoiar a decisão e a personalização do ensino em diferentes momentos.

7% 10% 9%

22% 25% 24%

46% 44% 45%

26%
21% 22%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 20: COMPETÊNCIA J: Como os(as) docentes desenvolvem o planejamento 
para o ensino híbrido na escola?

Os(as) docentes integram momentos pre-
senciais, a distância e semipresenciais com 
uso de metodologias próprias para cada 
momento. Consideram dados analíticos 
para personalização de experiências de 
aprendizagem dos(as) estudantes.

Os(as) docentes desenvolvem um pla-
nejamento diferenciado para momentos 
presenciais e a distância adequando as 
atividades.

Os(as) docentes replicam o planejamento 
do ensino presencial para o ensino híbrido 
fazendo algumas adequações.

Os(as) docentes desenvolvem de forma 
incipiente o planejamento para o ensino 
híbrido.

1.538 5.073 10.679 5.9428.020 20.079 36.039 16.8499.558 25.152 46.718 22.791
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DIMENSÃO DE RECURSOS EDUCACIONAIS 
DIGITAIS (RED)
Esta dimensão refere-se à incorporação e ao uso de recursos educacio-
nais digitais (RED) pelos diversos atores na escola. Para garantir a presen-
ça de tecnologias digitais de qualidade, é necessário identificar as deman-
das pedagógicas e administrativas no sentido de realizar uma curadoria 
responsável, com seleção e organização adequadas. As secretarias de 
educação podem, ainda, considerar as preferências das escolas para 
verificar as possibilidades de aquisição de RED de forma conjunta.

RED são conteúdos, ferramentas e/ou plataformas em formato digital 
para fins educacionais (pedagógicos e/ou administrativos), que faci-
litam, potencializam e apoiam as atividades de docentes, estudantes 
e gestores/as.

Para análise dos resultados do Guia Edutec Diagnóstico 2022, 
abordaremos os seguintes indicadores de RED e a relação entre 
eles:

• Disponibilidade de repositório de recursos educacionais 
digitais (RED) 

• Curadoria e criação de recursos educacionais digitais 

• Avaliação de impacto de recursos educacionais 
digitais (RED) implementados na rede de ensino 
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18%

41% 36%

7% 9% 8%

55%
35% 40%

19% 15% 16%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 21: RED C - A sua escola utiliza repositório de Recursos Educacionais Digitais (RED) 
disponibilizado pela secretaria de educação?

A secretaria de educação possui repositório 
de recursos educacionais digitais, os(as) 
docentes da escola o utilizam, além de 
riarem e compartilharem novos recursos 
para o repositório.

A secretaria de educação possui repositório 
de recursos educacionais digitais, e alguns 
docentes da escola o utilizam.

A secretaria de educação possui repositório 
de recursos educacionais digitais, mas a 
escola não o utiliza.

A secretaria de educação não disponibi-
liza repositório de recursos educacionais 
digitais para uso nas escolas.

4.254 1.703 12.757 4.51833.351 6.999 28.465 12.17237.605 8.702 41.222 16.690

Disponibilidade de repositório de 
recursos educacionais digitais (RED) 
De acordo com 64% dos/as gestores/as escolares, a secretaria de 
educação disponibiliza repositórios de RED para uso das escolas. No 
entanto, apenas em 16% declara que os repositórios são utilizados 
ativamente pela maior parte dos/as professores/as.

Quando olhamos para o recorte de escolas 
estaduais e municipais, notamos que mais 
escolas municipais afirmam não possuir 
repositórios de RED ofertados pelas se-
cretarias (41% em comparação a 18% nas 
estaduais). Mesmo entre as escolas que 
afirmam possuir, quando analisamos o 
uso ativo pelos/as professores/as, tanto 
as escolas estaduais quanto municipais, 
apresentam um baixo índice (19% e 15%, 
respectivamente).

41
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Curadoria e criação de recursos 
educacionais digitais
Com relação aos processos de curadoria e criação de RED para o 
ensino e a aprendizagem, 51% dos/as gestores/as escolares estadu-
ais e 34% dos/as municipais declaram que os/as docentes realizam 
curadoria de RED a partir de critérios definidos coletivamente na 
escola, criam conteúdos digitais, bem como compartilham as pro-
duções em repositórios. É possível observar tais dados no gráfico 
abaixo:

17%
26% 24%

32%
40% 38% 40%

26% 29%

11% 8% 9%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 22: RED B - Como os(as) docentes da escola realizam a curadoria e criação de RED para 
uso em suas práticas pedagógicas?

Os(as) docentes fazem curadoria de RED 
a partir de critérios bem definidos, criam 
conteúdos digitais, em parceria ou não com 
estudantes e demais docentes, e comparti-
lha as produções no repositório da rede e/
ou em outros.

Os(as) docentes utilizam reposiórios de 
RED, alinhados ao currículo, para selecio-
ná-los a partir de critérios que considera 
estratégicos, e/ou critérios coletivos 
definidos pela escola, para o ensino e a 
aprendizagem.

Os(as) docentes buscam apoio da equipe 
pedagógica das escolas para seleção de 
RED.

A maioria dos(as) docentes da escola não 
buscam RED para incorporar em suas práti-
cas pedagógicas.

4.033 7.402 9.207 2.59021.254 32.038 20.903 6.79225.287 39.440 30.110 9.382
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Podemos dizer que ter esses critérios defini-
dos corroboram para que 73% dos/as gesto-
res/as escolares estaduais e 58% municipais 
declarem que os/as docentes selecionam e 
utilizam RED para fins pedagógicos, como 
podemos observar nas respostas da pergun-
ta “Competência G - Como os(as) docentes 
das escolas usam recursos digitais na prática 
pedagógica?”.

2% 6% 5%

25%
36% 33% 30%

23% 25%

43%
35% 37%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

GRÁFICO 23: Competência G - Como os(as) docentes das escolas usam recursos 
digitais na prática pedagógica?

Os(as) docentes da escola selecionam e 
utilizam recursos digitais para ampliar e 
potencializar a aprendizagem, respeitando 
o tirmo e acompanhando o desenvolvimen-
to dos(das) estudantes.

Os(as) docentes da escola selecionam 
e utilizam diferentes tipos de recursos 
digitais apropriadas para cada objetivo 
educacional.

Os(as) docentes da escola utilizam recursos 
digitais de forma instrumental que buscam 
para pesquisas e para preparar aulas 
expositivas.

Os(as) docentes da escola não utilizam 
recursos digitais nas práticas pedagógicas.

506 5.893 6.949 9.88484.978 28.973 18.592 28.4445.484 34.866 25.541 38.328
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Gráfico 24: RED F: Como acontece a avaliação de impacto de RED quando implementado na rede de ensino?

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

18%
12%
13%

28%
19%
21%

15%
13%
14%

39%
56%

52%

Há definição de estratégia de implementação de 
RED com avaliação e monitoramento, sistematiza-
ção e análise de evidências de eficácia.

Há avaliação de impacto de objetivos atingidos 
e de satisfação de uso com a implementação 
de RED;

Há avaliação de frequência de uso de RED 
implementado.

Não há avaliação de impacto de uso de RED.

4.273
6.392

3.402
9.165

9.570
15.370

10.692
45.355

13.843
21.762

14.094
54.520

Avaliação de 
impacto de recursos 
educacionais 
digitais (RED) 
implementados na 
rede de ensino 
Com relação à avaliação de impacto 
de recursos educacionais digitais, 
podemos observar que, de acordo 
com 48% dos/as gestores/as de es-
colas públicas brasileiras, a rede de 
ensino faz avaliações do impacto do 
uso de RED. Entretanto, quando ana-
lisamos para o recorte entre gesto-
res/as estaduais e municipais, esses 
dados apresentam uma variação 
significativa. Como podemos obser-
var tais dados no gráfico ao lado:



DIMENSÃO DE 
INFRAESTRUTURA
Esta dimensão apresenta a descrição dos as-
pectos essenciais de infraestrutura, que trata 
da disponibilidade de computadores e 
outros equipamentos, além do acesso e 
da qualidade da conexão à internet nas 
escolas, para viabilização do uso de tecno-
logias digitais nos processos pedagógicos e 
administrativos.

Para análise dos resultados do Guia Edutec 
Diagnóstico 2022, abordaremos os seguintes indi-
cadores de infraestrutura e a relação entre eles:

• Acesso à internet no espaço escolar e velocidade 
de conexão 

• Disponibilidade de equipamentos para docentes 
e estudantes 

• Segurança dos equipamentos da escola

45
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Locais de acesso à internet no espaço escolar 
e qualidade de conexão à internet
Em relação aos locais de acesso à internet no espaço escolar, apenas 47% dos/as 
gestores/as das escolas públicas brasileiras afirmam que há disponibilidade em todos 
os espaços internos e externos da escola (Infraestrutura B), havendo uma pequena 
variação entre escolas estaduais e municipais (44% e 48%, respectivamente). 

13%

32%
27%

18%
8% 10%

26%

12% 15%

44% 48% 47%
Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

Gráfico 25: Infraestrutura B - Em quais espaços da escola é disponibilizado acesso à internet?

Disponibilizado o acesso à internet em 
todos os ambientes da escola (internos e 
externos).

Disponibilizado o acesso à internet na área 
administrativa, biblioteca e/ou laboratórios 
de informática, salas de aula e espaços de 
inovação e tecnologia.

Disponibilizado o acesso à internet na área 
administrativa, biblioteca e/ou laboratórios 
de informática.

Disponibilizado o acesso à internet somente 
na área administrativa.

2.944 4.109 5.936 10.24325.674 6.669 10.036 38.60828.618 10.778 15.972 48.851
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Entretanto, embora quase metade dos/as gestores/as respondentes declarem que há disponibi-
lidade de acesso de internet em todos os ambientes da escola, em relação à qualidade de co-
nexão de internet, 78% dos/as gestores/as de escolas públicas brasileiras (72% estaduais e 79% 
municipais) relatam que a internet para de funcionar completamente, independente do conteúdo 
acessado, ou apresenta instabilidade, caso uma turma inteira realize acessos simultâneos (esta 
informação considera as primeiras duas respostas do gráfico 26). 

Este dado ainda nos mostra que apenas 13% de gestores/as escolares estaduais e 10% dos/as 
municipais informam que diversas turmas conseguem se conectar à internet ao mesmo tempo, 
acessando simultaneamente conteúdos pesados. 

38%

49% 47%

34% 30% 31%

15% 11% 12% 13% 10% 11%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

Gráfico 26: Infraestrutura D - Qual dos cenários abaixo melhor representa o que acontece na escola 
em relação à qualidade de conexão à internet?

Diversas turmas conseguem conectar-se 
à internet ao mesmo tempo acessando, 
simultaneamente, conteúdos ‘pesados’ 
(vídeos, jogos ou transferência de arquivos/
dados, por exemplo).

Uma turma inteira da escola consegue 
conectar-se à rede ao mesmo tempo 
acessando, simultaneamente, conteúdos 
‘pesados’ (vídeos, jogos ou transferência de 
arquivos/dados, por exemplo).

Uma turma inteira da escola consegue 
conectar-se à rede ao mesmo tempo. Só há 
instabilidade se eles acessarem conteúdos 
‘pesados’ (vídeos, jogos ou transferência de 
arquivos/dados, por exemplo).

Se uma turma inteira da escola se conectar 
à rede ao mesmo tempo, independente-
mente do conteúdo acessado, a internet 
deixa de funcionar.

8.921 7.935 3.456 2.92039.831 24.044 8.691 8.42148.752 31.979 12.147 11.341
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Disponibilidade de equipamentos 
para docentes e estudantes 
Para os níveis de adoção de tecnologias da Escola Conectada na 
dimensão de infraestrutura, o CIEB define parâmetros mínimos 
para a quantidade de dispositivos para docentes e estudantes, 
de forma que seja possível incorporar a tecnologia na prática 
pedagógica. Abaixo, exibem-se os parâmetros para cada nível:

Quando analisamos os dados do inventário de infra-
estrutura7 das escolas respondentes do Guia Edutec 
Diagnóstico, os/as gestores/as declaram que há dispo-
nibilidade de equipamentos para estudantes, notamos 
uma proporção média de 1 dispositivo para cada  25 
estudantes e apenas 3% das escolas garantem o parâ-
metro de 5 estudantes por dispositivo. 

Nível emergente Nível básico Nível intermediário Nível avançado

Estudante

Nenhum dispositivo ou 
uma proporção maior 
que 8 estudantes por 
dispositivo

8 estudantes  por 
dispositivo (uso semanal)

5 estudantes por 
dispositivo (uso 2x na 
semana)

2 estudantes por 
dispositivo (uso diário)

Docente
Não há equipamento 
disponível 

01 equipamento para cada 
08 docentes por turno.

01 equipamento para cada 
05 docentes por turno

Cada docente possui 01 
equipamento

7Faz parte do questionário do Guia Edutec Diagnóstico o inventário de infraestrutura, 
onde devem ser registrados os tipos e a quantidade de equipamentos e dispositivos 
disponíveis na escola.
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Em relação aos/às docentes, por sua vez, de acordo 
com 33% dos/as gestores/as de escolas públicas 
brasileiras, as escolas não disponibilizam dispositi-
vos para uso dos/as professores/as. Das escolas que 
disponibilizam, segundo os/as gestores/as escolares 
respondentes, apenas 25% das estaduais e 14% das 
municipais ofertam 1 equipamento por docente.

Diante disso, percebe-se que 
o número de dispositivos 
ofertados para docentes e es-
tudantes está abaixo do que 
é esperado para o nível bá-
sico, de acordo com os parâ-
metros, não possibilitando o 
uso semanal dos equipamen-
tos para fins pedagógicos.  

16%

38%
33% 32%

27% 28% 27%
21% 22% 25%

14% 16%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

Gráfico 26: Infraestrutura G - Na escola há disponibilidade de equipamentos para docentes?

Cada docente possui 01 equipamento.01 equipamento para cada 05 docentes 
por turno.

01 equipamento para cada 08 docentes 
por turno.

Não há equipamento disponível.

3.743 7.402 6.352 5.73530.471 22.255 16.928 11.33334.214 29.657 23.280 17.068
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Segurança dos equipamentos 
da escola
Em relação à segurança dos equipamentos e de dados, de 
acordo com 77% dos/as gestores/as escolares municipais 
e 69% estaduais as escolas não dispõem de um programa/
software antivírus instalado nos dispositivos existentes 
ou, quando possuem, o programa não é atualizado com 
frequência, conforme mostram as duas primeiras opções 
de respostas do questionário no gráfico 27.

Ao olharmos, especifica-
mente, para a segurança dos 
dados, 92% dos/as gesto-
res/as das escolas públicas 
brasileiras declaram que 
não possuem programas de 
apoio à segurança de dados. 
Conforme podemos observar 
considerando as respostas 
das três primeiras opções de 
respostas do gráfico abaixo:

35%
40% 39%

34% 37% 36%

23%
15% 17%

8% 8% 8%

Escolas Estaduais

Escolas Municipais

Escolas Públicas

Gráfico 27: INFRA F - Qual dessas afirmações descreve a segurança dos equipamentos da escola?

Há dispositivo de segurança (firewall) e 
antivírus instalados nos computadores, e 
atualizados periodicamente. E há instru-
mentos para segurança de dados.

Há dispositivo de segurança (firewall) e 
antivírus instalados nos computadores, e 
atualizados periodicamente.

Os computadores possuem um programa 
antivírus instalado, e esse programa é 
eventualmente atualizado.

Nenhum ou poucos computadores possuem 
um programa antivírus instalado, e esse 
programa não é atualizado com frequência.

8.097 7.924 5.239 1.97232.444 29.819 12.523 6.20140.541 37.743 17.762 8.173
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Dessa forma, compreende-se 
que as ações com foco na 
segurança dos dispositivos e 
dos dados não é uma prática 
estimulada e presente nas 
unidades escolares, mostran-
do um ponto de atenção para 
a seguridade de informações 
sensíveis dos/as estudantes e 
comprometimento no uso dos 
equipamentos.
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CONSIDERAÇÕES  
FINAIS

Diante do contexto apresentado, o CIEB reafirma seu 
compromisso, de um lado, de melhorar cada vez mais a 
ferramenta do Guia Edutec Diagnóstico para que ela siga 
apoiando escolas públicas e secretarias de educação no 
planejamento e execução de suas ações para o uso de tec-
nologias nos processos de ensino, de aprendizagem e ges-
tão, de maneira equilibrada nas quatro dimensões da Escola 
Conectada; por outro, concentrar esforços para aperfeiçoar 
sua governança e infraestrutura de dados, a fim de seguir 
disponibilizando informações confiáveis e estruturadas so-
bre adoção de tecnologias nas escolas públicas brasileiras.

Um exemplo deste compromisso é o Guia Edutec em Nú-
meros, plataforma online que reúne e disponibiliza infor-
mações tanto de escolas, que realizaram ações de diagnós-
tico, como de docentes que realizaram a Autoavaliação de 
Competências Digitais. Além das informações apresentadas 
em tempo real na plataforma, o CIEB, alinhado às melhores 
práticas do conceito de dados abertos, também disponibili-
zou os microdados das respostas ao Diagnóstico e à Autoa-
valiação de forma aberta e totalmente anônima para fins de 
análise e pesquisa.

https://plataforma.guiaedutec.com.br/ge-em-numeros/diagnostico-escolas
https://plataforma.guiaedutec.com.br/ge-em-numeros/diagnostico-escolas
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Por fim, o presente Relatório é ape-
nas o primeiro de uma série de aná-
lises sobre os resultados da aplica-
ção do Guia Edutec Diagnóstico que 
o CIEB pretende publicar de modo 
contínuo nos próximos meses e 
anos, além de seguir disponibilizan-
do os dados abertos no Guia Edutec 
em Números junto com estudos e 
notas técnicas sobre tecnologias e 
educação.

Esperamos que o Relatório Guia Edu-
tec - Diagnóstico do Nível de Adoção 
de Tecnologia nas Escolas Públicas 
Brasileiras contribua com a cultura 
de inovação na educação pública, 
estimulando um ecossistema gera-
dor de soluções para impulsionar a 
qualidade, a equidade e a contem-
poraneidade na educação pública 
brasileira, missão primeira do CIEB.  

https://cieb.net.br/downloads/
https://cieb.net.br/downloads/
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